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Há épocas em que ler o jornal e ver o noticiário todos os dias é um exercício constante e contumaz de teimosia.  Vemos e revemos as mesmas notícias - todas ruins, todas péssimas - e  no dia seguinte repetimos a mesma coisa.  Parece até que somos masoquistas e que gostamos de sofrer vendo os descalabros que se cometem para depois comentar:  Esse mundo não tem mais jeito.  A sociedade humana não tem mais conserto.  O mundo está perdido.  Estamos num fim de civilização.

Temos sempre a impressão de que nossa época é a pior de todas.  Que nunca houve um tempo tão ruim, com tantos problemas e desatinos, com tanta maldade, com tanta violência. A tentação de desanimar é grande. Tendemos a achar que o mundo não tem mais conserto, que o ser humano se animalizou de vez, caiu de boca na concupiscência e no pecado.  E como terra seca e árida que é, dali não pode sair nada de bom.


Não somos originais com esse tipo de sentimentos e comentários.  Bem antes de nós, já Hobbes dizia que "o homem é lobo do homem", ou seja, que estamos mais é a fim de nos destruir.  E ao que parece, estamos conseguindo.  A Bíblia, bem antes de Hobbes, também já havia descoberto isso, ao narrar a história de Caim e Abel, os dois irmãos que representavam as duas atividades humanas - a agricultura e a pecuária  - e um acabou se tornando o assassino do outro por ciúme. A história fratricida inaugural de Caim e Abel parece nos confirmar no nosso desanimo inicial ao começar esta reflexão. A sociedade humana então não tem mesmo conserto?  Desde que Caim matou Abel é nosso destino implacável a mútua destruição e a violência originária se repetindo sob várias formas, todo dia, dia a dia? Quando contemplamos a guerra no Iraque, agora no Líbano, as especulações criminosas de uns poucos à custa da pobreza e da miséria crescente de outros, a sociedade de consumo que converte o ser humano de pensante em mero consumidor,  tendemos a achar que não tem jeito mesmo.  Melhor entrarmos em nossa bolha esterilizada e desistir de lutar.

Charles Péguy, um grande escritor francês, por isso mesmo, dizia que a esperança é a "caçula", a menorzinha das virtudes.  A filha menor de Deus.  A fé tem estatura, é nobre, implica luta, e luta gigantesca.  A caridade é o deleite supremo do amor, é a rainha de todas as virtudes, a única que vai permanecer depois da morte.  A esperança é como uma criancinha frágil que todo mundo se pergunta se vai vingar e sobreviver. Põe a cabecinha de fora muito timidamente e não tem o denodo, a coragem e o desassombro de suas duas irmãs, a fé e a caridade. 

E no entanto, dizia o poeta com muita razão, que a esperança é que dá ao ser humano a possibilidade de suportar o mundo.  Se não fosse a esperança, como iríamos suportar esta vida do jeito que ela é e está?  Se não fosse a esperança, como nos levantaríamos cada manha dispostos a enfrentar o dia que se abate feroz e voraz sobre nós, devorando-nos as energias, o bom humor, a disposição? Se não fosse a esperança, como agüentaríamos as infidelidades, as traições, mesmo daqueles que acreditávamos nossos amigos e cúmplices?  Como perdoaríamos uma, sete, setenta vezes sete as ofensas recebidas e recomeçaríamos relações que pareciam rompidas para sempre.  Se não fosse a esperança, como seríamos capazes de dar a fundo perdido, não esperando receber nada em troca e tendo razão em não esperar porque não vai  vir mesmo?   Se não fosse a esperança, como agüentaríamos pousar a cabeça no travesseiro sem estar por dentro carcomidos pelo desespero e pela descrença? E se tudo isso somos capazes de fazer....então cremos que a pergunta inicial deste texto já está respondida.  A esperança, embora tímida, embora frágil, embora filhinha caçula do bom Deus, como dizia Péguy, nos sussurra ao ouvido que nossa sociedade tem, sim, conserto.  Que nosso mundo não está, não, não está perdido.  Porque Deus não perdeu a esperança em nós, nós também não temos o direito de perder a esperança em nós mesmos.

